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Conforme, acentua o Prof. PIERRE GEORGE, no Prefácio : 
"O leitor apreciará o cuidado da informação e de interpretação 
exáta, a lucidez de julgamento e de exposição que fazem desta 
primeira publicação do Sr. GUY BRAIBANT uma obra de ma­
turidade" . 

(Fondation Nationale de Sciences Politiques) 
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O problema da localização da 
atividade industrial na Fran­
ça, cujos aspectos políticos, 
econômicos, sociais e, sobre­
tudo, humanos são extrema­
mente complexos, tem sido 
objeto, desde alguns anos, 
de numerosas discussões. Não 
obstante, nota-se, até o pre­
sente, a falta de documentos 
sérios e objetivos para o es­
tudo dessa questão. O pre­
sente trab,uho destina-se ao 
preenchimento dessa lacuna. 

Sua parte essencial é constituída por uma importante memó­
ria do Sr. GABRIEL DESSUS sôbre os ((Elementos duma política 
de localização de indústria". Essa memória, repleta de dados 
novos e de idéias orginais, apoia-se em experiências realiza­
das tanto na França (indústria aeronáutica) como no estran­
geiro (notadamente na Inglaterra). Ela constitue, além disso, 
uma brilhante síntese de numerosos estudos particulares efetua­
dos, durantes vários anos, por uma sólida equipe de geógrafos, 
economistas, sociólogos e demógrafos. 

Depois de haver considerado as repercussões de uma con­
gestão de centros industriais sôbre os diversos elementos do 
preço de revenda, a vida dos trabalhadores e outras atividades 
(agricultura, equipamento nacional ... ), o Sr. DESSUS se incli­
na, com tôda a prudência de um esclarecido espírito, para uma 
e~trutura descentralizada, comportando a industrialização das 
pequenas cidades. É interessante assinalar que o autor não 
omitiu nenhum aspecto do problema e deu um grande desta-
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que aos fatores humanos que os construtores de sistemas qua­
se sempre tendem a ignorar. 

Dentre os numerosos estudos que constituem a armadura 
do trabalho do Sr. DESSUS, a "Fondation National de Sciences 
Politiques" julgou útil oferecer dois à publicidade. Um intitu­
lado: ((Etude statistique des etablissements industriels" (re­
latório preliminar) de autoria do Sr. PIERRE GEORGE, profes­
fessor da Sorbonne, cujos trabalhos sôbre geografia são de 
reconhecida autoridade. Com o auxílio de diversos mapas, 
o Sr. PIERRE GEORGE estuda a repartição original das catego­
rias numéricas dos estabelecimentos em seis importantes ra­
mos de atividade industrial e mostra que, ao lado das gran­
des fábricas, que agrupam milhares de operários, a indústria 
francesa deixa espaço para um grande número de pequenos e 
médios estabelecimentos. 

O outro estudo intitula-se ((Un exemple d'industries en 
millieu rural: L'Usine Metallurgique de Tilliers-Sur-Avre e 
é de autoria do Sr. JACQUES WEULERSSE. Trata-se de uma mo­
nografia que, por sua clareza e seu método, pode ser conside­
rada um verdadeiro modêlo no gênero. Ela expõe o caso de 
uma usina em desenvolvimento nos campos normandos, onde 
o autor acentua as vantagens humanas resultantes dos contac­
tos ente o meio rural e o meio operário. 

A pretensão dêsse "Cahier" é colocar uma documentação 
nova à disposição de todos os que se interessam pelos grandes 
problemas sociais, particularmente na França. Mas, sua lei­
tura é recomendada não somente aos geógrafos e sociólogos, 
como também aos que, profissionalmente, se acham em con­
tacto com as relações de trabalho do homem. 

(Fondation N ationale des Sciences Politiques) 




